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PROGRAMA
SABADO 20 DE MAIO

13.30 – 14:30 h
14:30 – 14:50 h
14:50 – 15:35 h
15:35 – 16:20 h
16:20 – 16:40 h
16:40 – 17:10 h
17:10 – 17:55 h
17:55 – 18:40 h
18:40 – 19:30 h

Abertura do Secretariado e Welcome Coffee
Comportamento, bem-estar e evidência - What's new pussycat? DR. Manuel SanT’ANA
Pontos chave para ler um gato, com confiança Dra. Inês Guerra

Dra. Inês Guerra
Dra. Leonor Valente

Gato à consulta: que o catfriendly esteja convosco
Sabemos mesmo como come o gato?
Coffee Break
Aspectos prácticos de la consulta de medicina del comportamiento
Prevencíon de trastornos de conducta en edad pediatrica

Dr. Tomàs Camps
Dr. Tomàs Camps

Mesa Redonda GIEFEL DR. Manuel SanT’ANA + Dra. Inês Guerra + Dr. Tomàs Camps
DOMINGO 21 DE MAIO

Eliminación inadecuada en gatos: Más allá de la CIF
Neurología y conducta: Una relación inseparable
coffee break

09:30 – 10:15 h
10:15 – 11:00 h
11:00 – 11:30 h
11:30 – 12:15 h
12:15 – 12:35 h
12:35 – 14:00 h
14:00 – 14:45 h
14:45 – 15:30 h
15:30 – 16:15 h
16:15 – 16:45 h
16:45 – 17:30 h
17:30 – 18:30 h

Dr. Tomàs Camps
Dr. Tomàs Camps

Dolor y conducta: del diagnóstico al manejo del gato con dolor Dr. Tomàs Camps
Cat’Xpert – Conhecimento especializado para uma espécie excepcional
Pausa para Almoço

Dr. Octávio Pereira

Desafios inerentes a uma casa multicat Dra. Inês Guerra
Dr. Tomàs Camps

Dr. Tomàs Camps
Dermatología y conducta, una relación bidireccional
Otros problemas médicos y cambios de conducta
Coffee Break
Curiosity killed the cat - Questões éticas em medicina felina DR. Manuel SanT’ANA
Mesa Redonda GIEFEL DR. Manuel SanT’ANA + Dra. Inês Guerra
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Resumo  

Comportamento e bem-estar estão intimamente ligados. Qual destes gatos tem melhor bem-estar? 
Um gato exclusivamente de interior, em que a sua alimentação, reprodução e movimento são 
controlados? Um gato com regime misto indoor-outdoor sobre o qual temos algum controlo sobre a 
reprodução e movimentação? Um gato doméstico exclusivamente de exterior em que temos algum 
controlo sobre a sua alimentação e reprodução, mas não sobre a sua movimentação? Ou um gato 
feral, sem contacto com seres humanos mas totalmente livre? Para responder a esta questão é 
preciso definir-se o que é um gato. Atribui-se à escritora Gertrude Stein o ditado “a cat is a cat is a 
cat is a cat”. Esta definição expressa a ideia de que as coisas são o que são, sem qualquer 
necessidade de maiores explicações ou interpretações. Mas será que nós, médicos veterinários, 
sabemos o que é um gato? 

A descoberta de uma jazida de um homem e do seu gato na aldeia de Shillourokambos, no Chipre, 
aponta para que a domesticação dos gatos possa ter tido início há 10.000 anos atrás (Vigne et al., 
2004), embora a primeira evidência de que gatos selvagens se transformaram em animais de 
estimação venha do Egito, há cerca de 4000 anos. Todos os gatos domésticos (F. silvestres catus) 
descendem do gato selvagem africano (F. silvestris lybica), que vive em ambientes semidesérticos e 
raramente bebe água (Driscoll et al., 2007). O gato doméstico é geneticamente muito semelhante ao 
gato selvagem e mantém a maior parte dos mesmos comportamentos, nomeadamente o instinto de 
caça. No entanto, o gato doméstico vive em condições muito diferentes daquelas dos seus 
ancestrais. A maior parte vive no interior de casas com pouco ou nenhum acesso ao exterior, o que 
tem consequências comportamentais e nutricionais. Em termos nutricionais, representa um desafio 
providenciar uma dieta estritamente carnívora a um animal habituado a comer presas inteiras de 
onde retirava todos os nutrientes, nomeadamente a taurina e a água. Em termos comportamentais, 



a maior parte dos gatos, tirando talvez algumas raças mais apuradas como os persas, está altamente 
motivada para caçar, comportamento que lhes é vedado, o que pode causar frustração e tédio. 

Uma das maiores diferenças do gato doméstico relativamente ao seu parente selvagem é ser 
seletivamente social ao invés de solitário. Nos gatos, as partes do cérebro que regulam as interações 
sociais são menos desenvolvidas do que nos cães. Isso fica bem patente no período sensível do gato, 
que é relativamente curto, durando pouco mais de um mês (Rochlitz, 2007). Ao contrário do cão, 
cuja socialização é translacional, isto é, as competências sociais com outros cães vão ajudá-lo a lidar 
melhor com pessoas e vice-versa, a socialização do gato é específica da espécie. Assim, se um 
gatinho não é criado com outros gatinhos não socializará com gatos na idade adulta e se não for 
criado com pessoas não socializará com pessoas na idade adulta. A investigação indica que são 
necessários pelo menos 30 minutos de interação diária com seres humanos durante o período 
sensível para se atingir habituação ao ser humano. Podemos também dizer que essa evolução da 
relação homem-gato está ainda a ocorrer como indicam estudos recentes. Um ensaio experimental 
mostra que os gatos domésticos são apenas modestamente sensíveis a estados emocionais 
humanos, especialmente quando exibidos por seus donos (Galvan & Vonk, 2016). Outro estudo 
mostrou a capacidade dos gatos de seguir o olhar humano, uma capacidade apenas detectada 
anteriormente em símios e cães, mas estímulos vocais ostensivos por parte do experimentador não 
aumentaram a taxa de sucesso dos gatos durante o teste (Pongrácz et al., 2019).  

A Medicina Baseada na Evidência (MBE) envolve “a integração das melhores evidências de pesquisa 
com nossa experiência clínica e os valores e circunstâncias únicos de nossos pacientes” (Straus et al., 
2018). No entanto, falta evidência robusta e de elevada qualidade em medicina veterinária, 
nomeadamente em medicina felina. Segundo Girolamo & Reynders (2016) apenas 2% dos ensaios 
randomizados controlados (ERC) veterinários, contra 77% dos ERCs humanos, relataram cálculos de 
poder estatístico, resultados primários, geração de sequência aleatória (randomização), ocultação de 
alocação (cegamento) e métodos de estimativas. Esta falta de evidência robusta é especialmente 
evidente na medicina do comportamento. Num artigo recente, Daniel Mills (2022) aponta a falha 
recorrente em refletir criticamente por parte dos investigadores em comportamento clínico, 
conforme seria exigido pelo método científico, ou o uso seletivo de referências para apoiar a opinião 
pessoal (viés de confirmação). É pois necessário promover melhores práticas de investigação, 
nomeadamente no estabelecimento de directrizes para ERCs em medicina veterinária (Sargeant et 
al., 2023). Nesse sentido, o projecto de investigação EVIEDVET procura desenvolver um currículo de 
e-learning em MBE para o ensino superior e para a educação contínua de profissionais veterinários. 
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